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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de FRANCISCO SANTOS (PI) vem apresentar Projeto Básico 

de Engenharia para AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ RAMOS, COM A 

CONSTRUÇÃO DE UM BLOCO COM 08 (OITO) SALAS DE AULA, NO MUNICÍPIO DE 

FRANCISCO SANTOS - PI. 

Este projeto contém todas as informações que possibilitaram as definições dos serviços, 

permitindo pleno conhecimento dos elementos necessários à execução da obra e aos licitantes 

os elementos necessários para a avaliação dos custos e cotação dos preços unitários. 

O prazo previsto para execução da obra será de 180 (cento e oitenta dias). 

Este volume consta de Projeto Técnico composto de: 

• Memorial descritivo; 

• Especificações técnicas 

• Relatório fotográfico da área de intervenção; 

• Plantas Técnicas; 

• Memorial de cálculo; 

• Planilhas orçamentárias, composições de custo unitário, cronograma 

físico-financeiro, composição do BDI e tabela de encargos sociais. 

 

1.2. OBJETO 

 

O objeto deste Projeto Básico de Engenharia (PBE) é AMPLIAÇÃO DA ESCOLA 

MUNICIPAL JOSÉ RAMOS, COM A CONSTRUÇÃO DE UM BLOCO COM 08 

(OITO) SALAS DE AULA, NO MUNICÍPIO DE FRANCISCO SANTOS - PI, no estado 

do Piauí. 

 

 

 



 
 

 
 

2.  JUSTIFICATIVA 

A AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ RAMOS, COM A 

CONSTRUÇÃO DE UM BLOCO COM 08 (OITO) SALAS DE AULA, NO MUNICÍPIO DE 

FRANCISCO SANTOS - PI visa prover uma melhor infraestrutura na área da educação, 

melhorando a infraestrutura física da unidade escolar, garantindo um ambiente mais adequado, 

seguro e acessível para alunos e profissionais da educação. A obra se faz necessária diante das 

atuais limitações estruturais e do aumento da demanda, buscando promover melhores condições 

de ensino e aprendizagem, valorizando a educação pública e contribuindo para o 

desenvolvimento da comunidade local. 

 

3. OBJETIVOS 

Diante da grande importância da presente obra para a população local, tem-se a mesma 

como principais objetivos:  

• Oferecer à comunidade em geral uma área dotada de infraestrutura para o 

desenvolvimento da educação entre seus membros, e uma melhoria na formação integral dos 

alunos com a promoção de atividades educacionais; 

• Proporcionar melhores condições de vida da comunidade em geral.  

 

4. METAS 

AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ RAMOS, COM A CONSTRUÇÃO 

DE UM BLOCO COM 08 (OITO) SALAS DE AULA, NO MUNICÍPIO DE FRANCISCO 

SANTOS - PI. 

 

5. MEMORIAL DESCRITIVO 

 

5.1. DADOS E SERVIÇOS DA LOCALIDADE 

 

 

 



 
 

 
 

LOCALIZAÇÃO 

 

O município está localizado na microrregião de Pio IX (figura 2), compreendendo uma 

área irregular de 563,94 km2 , tendo como limites ao norte o município de Pio IX, ao sul Jaicós 

e Geminiano, a leste Monsenhor Hipólito e Campo Grande do Piauí, e a oeste Santo Antônio 

de Lisboa e Geminiano. 

A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06º59’34” de latitude sul e 

41º08’16” de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 355 km de Teresina. 

 

FIGURA 01 – Localização do município. 

 

 

 

 



 
 

 
 

 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 

O município foi criado pela Lei nº 1.963 de 09/09/1960, sendo desmembrado do 

município de Fronteiras. A população total, segundo o Censo 2000 do IBGE, é de 7.043 

habitantes e uma densidade demográfica de 12,49 hab/km2 , onde 52,37% das pessoas estão na 

zona rural. Com relação a educação, 67,1% da população acima de 10 anos de idade são 

alfabetizadas. 

A sede do município dispõe de energia elétrica distribuída pela Companhia Energética 

do Piauí S/A - CEPISA, terminais telefônicos atendidos pela TELEMAR Norte Leste S/A, 

agência de correios e telégrafos, e escola de ensino fundamental. 

A agricultura praticada no município é baseada na produção sazonal de batata-doce, 

feijão e milho. 

 

ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

 

As condições climáticas do município de Francisco Santos (com altitude da sede a 270 

m acima do nível do mar) apresentam temperaturas mínimas de 22 o C e máximas de 37 o C, 

com clima semiúmido e quente. Ocasionalmente, chuvas intensas, com máximas em 24 horas. 

A precipitação pluviométrica média anual é definida no Regime Equatorial Continental, com 

isoietas anuais entre 800 a 1.400 mm e trimestres janeiro-fevereiro-março e dezembro-janeiro-

fevereiro como os mais chuvosos. Os meses de janeiro, fevereiro e março constituem o trimestre 

mais úmido. Estas informações foram obtidas a partir do Perfil dos Municípios (IBGE – 

CEPRO, 1998) e Levantamento Exploratório - Reconhecimento de solos do Estado do Piauí 

(Jacomine et al., 1986). 

Os solos da região são provenientes da alteração de arenito, siltito e intercalações de 

siltito e folhelho. Compreendem solos litólicos, álicos e distróficos, de textura média, pouco 

desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com floresta caducifólia e/ou floresta sub-

caducifólia/cerrado. Associados ocorrem solos podzólicos vermelho-amarelos, textura média a 

argilosa, fase pedregosa e não pedregosa, com misturas e transições vegetais, floresta sub-



 
 

 
 

caducifólia/caatinga. Secundariamente, ocorrem areias quartzosas, que compreendem solos 

arenosos essencialmente quartzosos, profundos, drenados, desprovidos de minerais primários, 

de baixa fertilidade, com transições vegetais, fase caatinga hiperxerófila e/ou cerrado sub-

caducifólio/floresta sub-caducifólia. Estas informações foram obtidas a partir do Projeto 

Sudeste do Piauí II (CPRM – 1973) e Jacomine et al., (1986). 

As formas de relevo, da região em apreço, compreendem, principalmente, superfícies 

tabulares reelaboradas (chapadas baixas), relevo plano com partes suavemente onduladas e 

altitudes variando de 150 a 300 metros; superfícies tabulares cimeiras (chapadas altas), com 

relevo plano, altitudes entre 400 a 500 metros, com grandes mesas recortadas e superfícies 

onduladas com relevo movimentado, encostas e prolongamentos residuais de chapadas, 

desníveis e encostas mais acentuadas de vales, elevações (serras, morros e colinas), com 

altitudes de 150 a 500 metros. Dados obtidos a partir do Levantamento Exploratório - 

Reconhecimento de solos do Estado do Piauí (1986) e Geografia do Brasil – Região Nordeste 

(IBGE – 1977). 

 

5.2. DESCRIÇÃO DA OBRA 

 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de boa 

qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os serviços serão 

executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer 

rigorosamente às Normas Brasileiras. 

Durante a obra será feito periódica remoção de todo entulho e detritos que venham a se 

acumular no local. 

Competirá a empreiteira fornece todo as ferramentas, instalações provisórias, 

maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados. 

Qualquer dúvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante a 

obra, ou ainda caso faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar a Fiscalização 

de Obras que, se necessário, buscará junto aos departamentos e divisões na Rede Física o apoio 



 
 

 
 

para essa definição e para maiores esclarecimentos a fim de que a obra mantenha o mesmo 

padrão de qualidade, em todos os níveis. 

 

6. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 

Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as despesas 

incorridas na montagem e na manutenção da infraestrutura da obra compreendendo as seguintes 

atividades básicas de despesa: Chefia da obra, Administração do contrato, Engenharia e 

planejamento, Segurança do trabalho, Produção e Gestão de materiais. Essas despesas são 

partes da planilha de orçamento em itens independentes da composição de custos unitários, 

especificados como administração local. 

 

2. AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE PLACA DE OBRA 

A placa da obra deverá ter dimensões de 3,60 x 1,80 m, com formato e inscrições a 

serem definidas pelo Governo Federal e pela Prefeitura e de acordo com o manual de cores e 

proporções de placas de obra. Será executada em chapa galvanizada nº 22 e já fornecida com 

pintura em esmalte sintético. Terá sustentação em peças de madeira de lei de 1ª qualidade 2,5 

x 7,5 cm e peças de madeira de 3ª qualidade 7,5 x 7,5 cm, na altura estabelecida pelas normas. 

As inscrições deverão ter todas as informações básicas sobre a obra, conforme Projeto. 

 

3. CONSTRUÇÃO DE BLOCO COM 8 SALAS DE AULA E PASSARELA 

3.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

3.1.1. 100575 REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM 

MOTONIVELADORA. (M2) 

ITENS: 

- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do 

serviço 



 
 

 
 

- Motoniveladora: equipamento utilizado para regularização de superfícies. 

EXECUÇÃO 

- A superfície sobre a qual irá se executar a regularização deve estar totalmente limpa e 

sem excessos de 

umidade. 

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento da superfície. 

 

3.1.2. 99059 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO 

GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M. (M) 

ITENS: 

- Carpinteiro de fôrmas com encargos complementares: profissional responsável pela 

montagem dos gabaritos; 

- Ajudante de carpinteiro com encargos complementares: profissional responsável por 

auxiliar o carpinteiro em suas tarefas; 

- Serra disco: equipamento utilizado para realizar cortes nas peças de madeira e chapas 

de madeira compensada; 

- Tinta acrílica: utilizada para pintura das barras de aço ou gabarito, para facilitar a sua 

visualização; 

- Prego polido com cabeça: utilizado na montagem dos gabaritos; 

- Peças de madeira (pontalete, sarrafo e tábua): utilizados para a montagem e instalação 

dos gabaritos; 

- Concreto magro para lastro com preparo manual: utilizado para chumbamento dos 

pontaletes. 

EXECUÇÃO 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 

- Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de 

madeira); 

- O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 



 
 

 
 

- Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”; 

- Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura 

do gabarito; 

- No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 

- Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do 

topo (“L”). 

 

3.2. MOVIMENTO DE TERRA 

3.2.1. 96523 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU 

SAPATA, COM PREVISÃO DE FÔRMA. (M3) 

ITENS: 

-Pedreiro e servente responsáveis pela escavação com uso de equipamentos manuais. 

EXECUÇÃO: 

-Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; 

-Executar a cava utilizando pá, picareta e ponteira; 

-Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, finalizar a escavação do fundo e 

realizar o nivelamento; 

-Retirar todo material solto do fundo; 

-Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta 

especificados em projeto de fundações. 

 

3.2.2. 96527 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME, 

COM PREVISÃO DE FÔRMA. (M3) 

ITENS: 

-Pedreiro e servente responsáveis pela escavação com uso de equipamentos manuais. 

EXECUÇÃO 

-Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames a serem escavadas; 

-Executar a vala utilizando pá, picareta e ponteira; 

-Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 



 
 

 
 

 

3.2.3. 94319 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO 

E COMPACTAÇÃO MECANIZADA. (M3) 

ITENS: 

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e 

opera o compactador. 

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

- Argila: material de empréstimo utilizado no aterro. 

- Compactador de solos de percussão (sapo) com motor a gasolina 4 tempos de 4 CV: 

equipamento utilizado para a compactação do solo utilizado no aterro da vala (já contempla o 

operador). 

EXECUÇÃO 

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

- Executa-se o aterro da envoltória lateral, região que recobre o tubo, atendendo as 

especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada 

no fundo da vala sobre o berço de assentamento. 

- Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 

superior da tubulação. A compactação é executada de cada lado, apenas nas regiões 

compreendidas entre o plano vertical tangente à tubulação e a parede da vala. 

- A compactação é executada de cada lado da canalização simultaneamente, para evitar 

deslocamento horizontal da rede, nas regiões compreendidas entre à tubulação e a parede da 

vala. 

- Prossegue-se com o aterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 

superior da tubulação. 

- Terminada a fase anterior é feito o aterro final, região acima do aterro superior até a 

superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e 

compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. 



 
 

 
 

- No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as 

etapas do aterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 

3.2.4. 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA. (M3) 

ITENS: 

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e 

auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no reaterro 

da vala. 

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

EXECUÇÃO: 

-  Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. 

-  Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

-  A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

3.3. FUNDAÇÕES 

3.3.1. 96619 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, ESPESSURA DE 5 CM. (M2) 

ITENS: 

- Pedreiro: responsável pelo lançamento e nivelamento do concreto; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades; 

- Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em massa 

de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75. 

EXECUÇÃO 

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; 

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto; 

- Nivelar a superfície final. 



 
 

 
 

 

3.3.2. 103334 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS 

FURADOS NA HORIZONTAL DE 14X9X19 CM (ESPESSURA 14 CM, BLOCO 

DEITADO). (M2) 

ITENS: 

- Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação de 

alinhamento e nível das paredes; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento 

de argamassa no andar; 

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; 

- Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

12x50cm; 

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x14x19cm para alvenaria de 

vedação. 

EXECUÇÃO: 

- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações 

do projeto e fixálos com uso de resina epóxi; 

- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces 

das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação 

vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

3.3.3. 96535 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA 

PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. (M2) 

ITENS: 



 
 

 
 

- Carpinteiro: operário responsável pela marcação, pré-montagem, montagem e controle 

de qualidade do jogo de fôrmas; 

- Ajudante de carpinteiro: operário que auxilia na fabricação e distribuição dos 

materiais; 

- Tábua de madeira pinus ou equivalente, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, fornecida 

em peças de 4m; 

- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,5 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; 

- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); 

- Prego polido com cabeça 1 1/2 x 13 (comprimento 40,7mm, diâmetro 2,4mm); 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Serra circular de bancada com motor elétrico: equipamento utilizado para corte das 

peças de madeira. 

EXECUÇÃO: 

- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte 

das peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 

mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

- Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

- Pregar a tábua nas gravatas; 

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; 

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 

- Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego 

de cabeça dupla; 

- Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno; 

- Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 

 



 
 

 
 

3.3.4. 96536 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA 

PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. (M2) 

ITENS: 

-Carpinteiro de fôrmas com encargos complementares 

-oficial responsável pela medição, marcação, corte, montagem e desmontagem das 

peças de fôrmas; 

-Ajudante de carpinteiro com encargos complementares 

-auxilia o carpinteiro durante a fabricação, montagem e desmontagem das peças de 

fôrmas, seja distribuindo material ou identificando as peças; 

-Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, 

fornecida em peças de 4m; 

-Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; 

-Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma; 

-Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); 

-Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); 

-Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

-Serra circular de bancada 

-CHP diurno; 

-Serra circular de bancada 

-CHI diurno. 

EXECUÇÃO: 

-A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

peças de madeira não aparelhada; 

-Em obediência ao projeto, observar a perfeita marcação das posições dos cortes, 

utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou 

marcador eletrônico de ângulo, etc; 

-Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

-Pregar a tábua nas gravatas; 



 
 

 
 

-Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; 

-Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 

-Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira 

apoiados no terreno; 

-Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

3.3.5. 104916 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E 

SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM. (KG) 

ITENS: 

- Armador: operário responsável pela montageme posicionamento da armadura; 

- Ajudante de armador: operário que auxilia nas tarefas de montagem e posicionamento 

da armadura; 

- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro: composição auxiliar; 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

EXECUÇÃO: 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.3.6. 104917 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E 

SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM. (KG) 

ITENS: 

- Armador: operário responsável pela montageme posicionamento da armadura; 



 
 

 
 

- Ajudante de armador: operário que auxilia nas tarefas de montagem e posicionamento 

da armadura; 

- Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro: composição auxiliar; 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

EXECUÇÃO: 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.3.7. 104918 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E 

SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM. (KG) 

ITENS: 

- Armador: operário responsável pela montagem e posicionamento da armadura; 

- Ajudante de armador: operário que auxilia nas tarefas de montagem e posicionamento 

da armadura; 

- Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro: composição auxiliar; 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

EXECUÇÃO: 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 



 
 

 
 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.3.8. 104919 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E 

SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM. (KG) 

ITENS: 

- Armador: operário responsável pela montagem e posicionamento da armadura; 

- Ajudante de armador: operário que auxilia nas tarefas de montagem e posicionamento 

da armadura; 

- Peças de aço CA-50 com 10,0mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro: composição auxiliar; 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

EXECUÇÃO 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 

que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

3.3.9. 94965 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA 

DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1). (M3) 

ITENS: 

-Cimento Portland composto CP II-32; 

-Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno 

de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de 

vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 



 
 

 
 

-Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211; 

-Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-

lo; 

-Servente: auxilia no carregamento e descarregamento; 

-Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra. 

EXECUÇÃO: 

-Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 

-Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do 

volume de água; 

-Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante 

da água; 

-Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante 

do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

 

3.3.10. 103670 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. (M3) 

ITENS: 

-Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 

-Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 

-Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem; 

-Vibrador de imersão, motor elétrico trifásico com potência de 2 cv. 

EXECUÇÃO: 

-Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador 

de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente 

envolvidos na massa de concreto; 



 
 

 
 

-Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; 

-Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

3.4. SUPERESTRUTURA 

3.4.1. 92435 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Carpinteiro de fôrmas 

-responsável medição, marcação, montagem e verificação das fôrmas; 

-Ajudante de carpinteiro 

-auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada; 

-Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada plastificada, e = 

18 mm 

-contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, em 

madeira, para auxiliar na montagem; 

-Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

-desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

-Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

-Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; 

-Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

-Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

EXECUÇÃO 

-A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros 

de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; 

fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 



 
 

 
 

-Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

-Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 

-Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

-Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma 

de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a 

cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto; 

-Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

-Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004; 

-Logo após a desfôrma, empenamento. 

 

3.4.2. 92472 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, 

ESCORAMENTO METÁLICO. (M2) 

ITENS: 

- Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das 

fôrmas; 

- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele 

desempenhada; 

- Fabricação de fôrma para vigas com chapa compensada plastificada - contém painéis 

(e = 18 mm) e sarrafos (2,5 x 7,0 cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas; 

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, a ser acoplada à cruzeta para 

apoio da fôrma de fundo de viga; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 



 
 

 
 

- Escora metálica telescópica com altura regulável de 1,80 a 3,20 m, com capacidade de 

carga de no mínimo 1000 kgf (10 kN), incluso tripé e forcado (locação); 

- Cruzeta metálica - equipamento fixado na parte superior das escoras metálicas para 

apoio da fôrma de fundo de viga; 

- Viga sanduiche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligado pela 

superfície maior, para travamento das fôrmas laterais da viga; 

- Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de viga; 

- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

EXECUÇÃO: 

- Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando 

apoios intermediários com escoras metálicas, de acordo com o indicado no projeto; 

- Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não 

ocorram folgas (verificar prumo e nível); 

- Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar 

a desfôrma; 

- Travar o conjunto com viga metálica e barras de ancoragem distanciadas conforme 

indicação do projeto; 

- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 

- Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural 

(laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

 

3.4.3. 92759 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 

MM. (KG) 



 
 

 
 

ITENS: 

-Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

-Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

-Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com 

o projeto estrutural; 

-Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

EXECUÇÃO: 

-Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

3.4.4. 92760 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 

MM. (KG) 

ITENS: 

- Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com 

o projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias; 

EXECUÇÃO: 



 
 

 
 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

3.4.5. 92761 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 

MM. (KG) 

ITENS: 

- Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com 

o projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

EXECUÇÃO: 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

3.4.6. 92762 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 

MM. (KG) 



 
 

 
 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

-Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

-Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com 

o projeto estrutural; 

-Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

EXECUÇÃO 

-Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

3.4.7. 92763 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 

MM. (KG) 

ITENS: 

- Peças de aço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com 

o projeto estrutural; 

- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

EXECUÇÃO: 



 
 

 
 

- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

3.4.8. 94965 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA 

DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1). (M3) 

ITENS: 

-Cimento Portland composto CP II-32; 

-Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno 

de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de 

vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente; 

-Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211; 

-Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-

lo; 

-Servente: auxilia no carregamento e descarregamento; 

-Betoneira: equipamento utilizado na produção de concreto em obra. 

EXECUÇÃO: 

-Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 

-Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do 

volume de água; 

-Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante 

da água; 

-Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante 

do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 



 
 

 
 

 

3.4.9. 103670 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. (M3) 

ITENS: 

-Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 

-Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 

-Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem; 

-Vibrador de imersão, motor elétrico trifásico com potência de 2 cv. 

EXECUÇÃO: 

-Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador 

de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente 

envolvidos na massa de concreto; 

-Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 

segregação do material; 

-Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

3.4.10. CP-S09779-78249631 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, 

ENCHIMENTO EM CERÂMICA, ALTURA TOTAL DA LAJE 

(ENCHIMENTO+CAPA) = (12+4=16CM). (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada em concreto protendido e lajota 

cerâmica 20 x 30 cm para laje pré-moldada, altura de 12 cm, para suportar carga de até 350 

kgf/m². 

-Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete -contém o pontalete e demais 

dispositivos de travamento e acoplagem para auxiliar na montagem. 

-Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 20,0cm, 

utilizada no vigamento e travamento das escoras. 



 
 

 
 

-Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) para 

fixação das tábuas que comporão o escoramento. 

-Concretagem de vigas e lajes, fck=25 MPa, para lajes pré-moldadas com uso de bomba 

em edificação com área média de lajes menor ou igual a 20 m² -lançamento, adensamento e 

acabamento. 

-Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma edificação 

térrea ou sobrado, utilizando aço CA60 de 5,0 mm. 

-Carpinteiro de formas com encargos complementares; 

-Servente com encargos complementares. 

EXECUÇÃO 

-Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; 

nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas cunhas 

de madeira sob os pontaletes; 

-O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos 

laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes; 

-Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de maior 

comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas; 

-Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando 

espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para 

determinar o afastamento entre as vigotas; 

-As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado 

no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; 

-Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, 

garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; 

-Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; 

-Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não 

aborvam a água de amassamento do concreto; 

-Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas 

na laje e atingir a espessura definida em projeto. 



 
 

 
 

-Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superficie 

uniforme; 

-Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do 

concreto com água potável. 

-Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de forma 

progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios. 

 

3.5. IMPERMEABILIZAÇÃO 

3.5.1. 98557 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. (M2) 

ITENS: 

- Impermeabilizador: profissional responsável pela aplicação da impermeabilização; 

- Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador; 

- Emulsão asfáltica com elastômeros: produto utilizado para impermeabilização de 

superfícies. 

EXECUÇÃO: 

- A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, seca e 

isenta de párticulas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; 

- Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; 

- Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante para aplicar a segunda demão em 

sentido cruzado ao da primeira demão; 

- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, 

aguardar o tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o teste de estanqueidade, conforme 

a norma vigente. 

 

3.6. PAREDES E PAINÉIS 

3.6.1. 103328 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS 

FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM). (M2) 



 
 

 
 

ITENS: 

- Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação de 

alinhamento e nível das paredes; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento 

de argamassa no andar; 

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; 

- Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; 

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria de 

vedação. 

EXECUÇÃO: 

- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações 

do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces 

das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação 

vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

3.6.2. 105023 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE 

15 CM. (M) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável por todas as etapas de execução da verga (montagem da fôrma, 

armação e concretagem), juntamente com as demais tarefas de elevação da alvenaria; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as tarefas; 



 
 

 
 

- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das 

vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira de 600 litros; 

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8,0 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro 

característico para fins de orçamento; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e 

sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para escoramento da verga. 

EXECUÇÃO 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, 

posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as vergas; 

- Promover a retirada das fôrmas laterais somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas; 

- Retirar o escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga. 

 

3.6.3. 105029 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, 

ESPESSURA DE 15 CM. (M) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável por todas as etapas de execução da contraverga (montagem da 

fôrma, armação e concretagem), juntamente com as demais tarefas de elevação da alvenaria; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as tarefas; 



 
 

 
 

- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das 

vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira de 600 litros; 

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de contravergas, com diâmetro de 8,0 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro 

característico para fins de orçamento; 

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e 

sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. 

EXECUÇÃO 

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada; 

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

- Concretar as contravergas. 

 

3.7. COBERTURA 

3.7.1. 92574 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS 

PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL. 

(M2) 

ITENS: 

- Montador de estrutura metálica; 

- Servente; 

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo cartola, 21 x 30 x 13 x 0,8 mm, para 

apoio das telhas (ripa p/ telhado); 

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo "U", 75 x 40 x 2,65 mm, para apoio 

das ripas metálicas (caibro p/ telhado); 



 
 

 
 

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo "UE", 200 x 75 x 3,75 mm para apoio 

dos caibros metálicos (terças); 

- Chapa de aço, espessura de 4,75 mm para fixação dos caibros nas terças; 

- Chapa de aço A-36, espessura de 6,35 mm para fixação das terças nas estruturas de 

apoio; 

- Parafuso zincado autobrocante flangeado, 4,2 x 19, para fixação das ripas; 

- Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 12,7 mm (1/2") 

para fixação das terças; 

- Parafuso comum ASTM A307, 

EXECUÇÃO: 

- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de 

acordo com o projeto; 

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 

pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, 

esquadro e paralelismo entre as terças; 

- Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm; 

- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças 

ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre os caibros; 

- Fixar os caibros nas terças com os parafusos ASTM A307, d = 6,35 mm; 

- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e 

paralelismo entre as ripas; 

- Aparafusar as ripas nos caibros em ambas as abas, utilizando os parafusos de 4,2 x 19. 

 

3.7.2. 92596 TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 10 M, PARA TELHA 

CERÂMICA OU DE CONCRETO. (UN) 

ITENS: 



 
 

 
 

- Perfil de aço comum ASTM A36 tipo "U" 127 x 50 x 3,0 mm para composição dos 

banzos superiores e inferiores da tesoura, fornecido em peças de 6 m; 

- Cantoneira de abas iguais, espessura 1/8"; 

- Eletrodo AWS E-7018 (OK 48,04; WI 718) d = 4 mm (solda elétrica). 

 

EXECUÇÃO: 

- Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 

- Realizar os cortes das peças; 

- Apoiado sobre gabarito, posicionar e fixar primeiramente os banzos da tesoura e 

posteriormente os montantes e as diagonais. As ligações entre as peças deverão ser executadas 

por meio de soldas com eletrodo E7018; 

- Fixar perfis tipo cantoneira ao banzo inferior nas extremidades e meio da tesoura. Estes 

perfis serão soldados nas abas do banzo inferior (uma cantoneira de cada lado); 

- Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, 

paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas; 

- Fixar a tesoura com o auxílio de cantoneiras de aço já previstas na tesoura (uma em 

cada lado da linha da tesoura, na parte central e nas extremidades), conforme e chumbadores 

Parabolt dispostos no apoio central e em cada apoio das extremidades, conforme projeto; 

- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham 

sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço. 

 

3.7.3. 92547 TESOURA INTEIRA EM MADEIRA, VÃO DE 5 M, PARA TELHA 

CERÂMICA OU DE CONCRETO. (UN) 

ITENS: 

- Carpinteiro de formas; 

- Ajudante de carpinteiro; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 8,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 



 
 

 
 

- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com seção de 2,5 x 20,0 cm com a 

função de interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas); 

- Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha / tirante e o 

pendural central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que concorrem 

nesse nó central; 

- Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

- Serviço de instalação da tesoura (composição auxiliar). 

EXECUÇÃO: 

- Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 

- Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 

- Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme 

especificado no projeto da estrutura de madeira; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção; 

- Conferir inclinação e posicionamento das peças; 

- Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 

- Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, 

paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas; 

- Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 

- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham 

sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 

 

3.7.4. 94201 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO 

COLONIAL. (M2) 

ITENS: 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Telha cerâmica capa-canal do tipo colonial com rendimento de 26 telhas/m²; 

- Guincho elétrico de coluna. 



 
 

 
 

EXECUÇÃO: 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de 

cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-

se ou despregar-se com relativa facilidade); 

- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 

mais do que sete ou oito telhas; 

os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e 

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à 

projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha 

de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; 

a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre 

as extremidades das telhas na linha de cumeeira; 

para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais 

devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas 

ripas; 

- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas 

às ripas com arame recozido galvanizado; 

- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do 

edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas 

ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 



 
 

 
 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 

devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos 

equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm. 

 

3.8. PAVIMENTAÇÃO/PISO 

3.8.1. 95241 CONTRAPISO EM CONCRETO MAGRO, ESPESSURA = 5 CM. 

(M2) 

ITENS 

- Pedreiro: responsável pelo lançamento e nivelamento do concreto; 

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades; 

- Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em massa 

de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75. 

EXECUÇÃO 

- Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; 

- Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto; 

- Nivelar a superfície final. 

 

3.8.2. 104162 PISO EM GRANILITE, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO 

MISTURA EM BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 

4 POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. (M2) 

ITENS: 

- Marmorista/graniteiro com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação do piso; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do piso; 

- Granilha/ grana/ pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, preto, 

cinza, palha ou branco: material utilizado na mistura do piso; 

- Cimento Portland Estrutural Branco CPB-32: material utilizado na mistura do piso; 



 
 

 
 

- Junta plástica de dilatação para pisos, cor cinza, 17 x 3 mm (altura x espessura): 

material que compõe o revestimento do piso; 

- Selador acrílico opaco premium interior/exterior: utilizado no acabamento do piso; 

- Cera líquida incolor multipiso: utilizada no acabamento do piso; 

- Polidora de piso (politriz), peso de 100kg, diâmetro 450 mm, motor elétrico potência 

4 hp: para dar acabamento ao piso; 

- Betoneira capacidade nominal de 600 l, capacidade de mistura 360 l, motor elétrico 

trifásico potência de 4 cv, sem carregador: para fazer a mistura da água, cimento e granilha. 

 

EXECUÇÃO: 

- Adicionar um pouco da água na betoneira e ligá-la; 

- Lançar o agregado e o cimento conforme dosagem indicada e adicionar a água restante 

aos poucos até se obter uma mistura homogênea e livre de grumos; 

- Respeitar o tempo mínimo de batida indicado pela norma e/ou pelo fabricante da 

betoneira; 

- Sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, definir os pontos de nível 

e assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso, formando painéis de 1,20 x 1,20 

m; 

- Lançar a argamassa de granilite e sarrafear com régua metálica; 

- Após a cura, realizar os dois primeiros polimentos mecânicos (polimentos iniciais); 

- Aplicar a lixadeira para dar acabamento aos cantos; 

- Realizar o estucamento com cimento branco e água, formando uma nata; 

- Executar um novo polimento mecânico (polimento intermediário); 

- Efetuar o polimento mecânico final; 

- Aplicar a lixadeira para dar acabamento aos cantos; 

- Lavar o piso granilite; 

- Por fim, aplicar o acabamento, isto é, duas demãos de selador e uma de cera. 

 



 
 

 
 

3.8.3. 94990 EXECUÇÃO DE CALÇADA OU PISO DE CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. (M3) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio, 

tais como lançamento, adensamento, nivelamento e sarrafeamento e desempeno do concreto; 

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a concretagem 

dos passeios; 

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução 

do passeio; 

- Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do passeio, 

conforme o projeto; 

- Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto; 

- Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da fôrma 

para conter o concreto; 

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira 

EXECUÇÃO 

- Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as 

fôrmas para conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, 

observando-se a espessura especificada para o passeio; 

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto; 

- Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 

 

3.9. REVESTIMENTOS 

3.9.1. 87879 CHAPISCO, EM ARGAMASSA 1:3, APLICADO EM 

ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável pela execução do chapisco; 



 
 

 
 

- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço; 

- Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 

convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L. 

EXECUÇÃO 

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

3.9.2. 87535 EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, APLICADO 

PAREDES, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, E = 17,5MM. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro com encargos complementares: responsável pela execução do serviço; 

- Servente com encargos complementares: responsável por auxiliar o pedreiro durante a 

execução do serviço; 

- Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

EXECUÇÃO 

- Taliscamento da base e Execução das mestras; 

- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; 

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso; 

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 

3.9.3. 87529 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, APLICADA EM 

PAREDES INTERNAS, E = 17,5MM. (M2) 



 
 

 
 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro com encargos complementares: responsável pela execução do serviço; 

- Servente com encargos complementares: responsável por auxiliar o pedreiro durante a 

execução do serviço; 

- Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

EXECUÇÃO 

- Taliscamento da base e Execução das mestras; 

- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; 

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso; 

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

3.9.4. CP-S11369-98203824 Revestimento cerâmico para parede, 10 x 10 cm, pei - 

3, aplicado com argamassa industrializada ac-ii, rejuntado. (m2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares; 

-Oficial responsável pela execução do revestimento cerâmico; 

- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na 

execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; 

- Placa cerâmica tipo grês ou semi-grês extra de dimensões 20x20 cm; 

- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC 

I, preparada conforme indicação do fabricante; 

- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas; 

- Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento e 

alinhamento das placas cerâmicas. 

EXECUÇÃO 



 
 

 
 

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 

sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar 

o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus 

em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-

se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; 

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 

placas; 

- Limpar a área com pano umedecido. 

 

3.10. ESQUADRIAS 

3.10.1. PORTAS 

3.10.1.1. 100701 P3 - PORTA DE ABRIR DE METALON - 1Fls. - 0,90X2,10 (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela fixação da 

aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares / guarnições de acabamento; 

- Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e 

carpinteiro; 

- Porta de ferro de abrir em gradil, com barra chata 3 CM x ¼’’, com requadro e 

guarnição, acabamento natural; 

- Argamassa traço 1:0,5:4,5 (cimento, cal e areia média) para assentamento de alvenaria, 

preparo manual. 

EXECUÇÃO 



 
 

 
 

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3cm tanto no topo como nas laterais do vão; 

- Com o auxílio de um alicate, dobrar as grapas o suficiente para se executar o 

chumbamento com a argamassa; 

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; 

intercalar papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 

- Posicionar a porta no vão, conferindo sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; 

- Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa traço 1:0,5:4,5; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada 

entre o marco e o contorno do vão, envolvendo cada grapa cerca de 15cm para cada lado; 

- Após endurecimento e secagem da argamassa, no mínimo 24 horas após o 

chumbamento das grapas, retirar os calços de madeira e o papelão e preencher todo o restante 

do vão entre o batente/marco e a parede; evitar argamassa muito úmida, que redundaria em 

acentuada retração e pontos de destacamento. 

 

3.10.2. JANELAS 

3.10.2.1. 94573 J1 - JANELA DE CORRER DE ALUMÍNIO E VIDRO - 4Fls. - 

2,00X0,60 (M2) 

ITENS: 

- Pedreiro: oficial responsável pela instalação de esquadrias; 

- Servente: auxilia o oficial na instalação de esquadrias; 

- Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,50 m (A x L) com 4 folhas de vidro, com 

bandeira, sem guarnição; 

- Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 

4,2 mm, comprimento * 32 * mm: utilizado para a fixação da janela; 

- Selante de silicone acetico uso geral: utilizado para dar estanqueidade. 

EXECUÇÃO: 



 
 

 
 

- Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, 

mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

- Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; 

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; 

- Aparafusar a esquadria; 

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

 

3.11. FORRO 

3.11.1. 96113 FORRO EM PLACAS DE GESSO. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Placa de gesso para forro, de 60cm x 60cm e espessura de 12mm; 

- Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Arame galvanizado 18bwg, 1,24mm (0,009 kg/m); 

- Estopa de sisal em fibra para aplicação geral em gesso; 

- Gesso de fundição; 

- Gesseiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do forro; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o Gesseiro na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço. 

EXECUÇÃO 

- Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica (paredes) do 

ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser; 

- Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do cordão de marcação 

ou fio traçante, e instalar alguns pregos para suportar, temporariamente, os acabamentos em 

gesso e passar as linhas-guia; 



 
 

 
 

- Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto os pontos de 

fixação dos arames (tirantes), de acordo com o número de placas a serem instaladas: a primeira 

fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1 ponto; 

- Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebites; 

- Preparar a pasta de gesso de fundição; 

- Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos acabamentos ou juntas de dilatação, 

previamente instaladas na parede; 

- A cada placa instalada, amarrar o respectivo arame (tirante); 

- Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso de fundição na parte superior da 

instalação do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das placas de gesso; 

- Retirar os pregos instalados no perímetro do forro; 

- Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado, para dar 

acabamento. 

 

3.12. PINTURA 

3.12.1. 88485 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, 

UMA DEMÃO. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas 

como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

3.12.2. 88497 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. (M2) 



 
 

 
 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à base 

de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006. 

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

- Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 

3.12.3. 96135 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela execução do serviço; 

- Servente com encargos complementares: responsável por auxiliar o pintor durante a 

execução do serviço; 

- Massa acrílica: massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa, para 

uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348; 

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120. 

EXECUÇÃO 

- A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; 

- Se necessário, amolentar o produto em água potável de acordo com recomendações do 

fabricante; 

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 



 
 

 
 

- Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

- Aguardar a secagem final antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó para 

posterior aplicação da pintura. 

 

3.12.4. 88489 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX 

ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

 

3.12.5. 88484 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, 

UMA DEMÃO. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas 

como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 



 
 

 
 

3.12.6. 88488 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX 

ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. (M2) 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

 

3.12.7. 100759 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO BRILHANTE, DUAS 

DEMÃOS, SOBRE SUPERFÍCIE METÁLICA. (M2) 

ITENS: 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças; 

- Tinta esmalte sintético premium brilhante; 

- Solvente diluente a base de aguarrás; 

- Compressor de ar: equipamento utilizado para a realização da pintura. 

EXECUÇÃO: 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 

- Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. Respeitando o intervalo entre as demãos, conforme a orientação do fabricante. 

 

3.13. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

DISPOSIÇÕES GERAIS: 

Deverá ser executada toda as instalações elétricas, incluindo quadros de medição, 

distribuição, disjuntores, eletrodutos, caixas, cabos, luminárias e demais acessórios necessários. 



 
 

 
 

A execução dos serviços e uso de equipamentos deverão sempre obedecer às normas da ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas) no seu geral. As normas e padrões a serem 

obedecidos são as seguintes (últimas edições): NBR 5410:2005 – Instalações Elétricas de Baixa 

Tensão; NBR 5413:1992 – Iluminância de Interiores – Procedimento; NBR 14039 – Instalações 

Elétricas de Média Tensão de 1,0 KV a 36,2 KV NBR 6147:2000 – Plugues e tomadas para uso 

doméstico e análogo – Especificação; NBR 6150:1980 – Eletrodutos de PVC rígido – 

Especificação; CONCESSIONÁRIA: Padrões da Concessionária de energia elétrica. A 

construtora deverá dar prioridade a materiais e ou serviços que apresentem certificado de 

homologação das normas ISO 9000. 

GENERALIDADES: 

A distribuição de energia elétrica será feita através de circuitos em 220V para todas as 

cargas de iluminação e tomadas de uso geral. 

Todas as cargas serão alimentadas a partir dos painéis de distribuição de energia elétrica 

em baixa tensão. 

A energia elétrica será transportada para toda a edificação através de cabos de cobre 

com isolação em PVC, devidamente instalados eletrodutos de PVC e PEAD. 

A distribuição de iluminação foi projetada através de circuitos monofásicos na tensão 

220V (fase + neutro), em fios de cobre, isolação PVC, devidamente instalados em eletrodutos 

de PVC. 

A distribuição das tomadas foi projetada através de circuitos monofásicos na tensão 

220V (fase + neutro + aterramento) padrão brasileiro, 2p+T, em fios de cobre, isolação PVC, 

devidamente instalados em eletrodutos de PVC. 

MATERIAIS E SERVIÇOS EXECUTADOS: 

Todos e quaisquer serviços referente à instalação discriminada a seguir, deverão ser 

executados por profissionais habilitados, com a utilização de ferramentas e aparelhos 

apropriados a cada serviço e a cada material obedecendo aos cálculos, desenhos e memoriais 

de projeto. 

ELETROCALHAS, ELETRODUTOS E CAIXAS DE PASSAGENS: 



 
 

 
 

Deverão ser utilizados eletrodutos em PVC rígido roscável preto, tipo antichama, nos 

diâmetros indicados em projeto, sendo que a bitola mínima seja de 3/4”(25mm), obedecendo a 

fabricação conforme NBR 15465/2008. As luvas de emenda devem ser do tipo roscável, assim 

como as curvas a 90º devem ser do tipo roscável, fabricadas em PVC rígido, conforme a norma 

NBR 6150/80 da ABNT. Os eletrodutos serão aparentes na instalação elétrica, conforme projeto 

em anexo. Quando aparentes serão fixados por uso de abraçadeis de pvc tipo “U”. 

Na instalação embutida em parede ou forro deverá ser utilizado eletroduto flexível do 

tipo amarelo. 

Os eletrodutos e caixas de passagens deverão ser completamente embutidos no solo, 

sendo os eletrodutos embutidos a 30cm da superfície. 

As caixas de passagem no solo serão em concreto pré-moldada com tampa, nas 

dimensões 40X40x40cm, com camada de 10 cm de seixo no fundo, com a localização no 

desenho do projeto da instalação elétrica. 

As caixas de passagens serão do tipo PVC nas dimensões 4”x4”, 4”x2” e conduletes 

PVC 4”x2”. As caixas que não forem utilizadas para fixação interruptores, tomadas ou 

luminárias deverão ser instaladas com uso de tampa cega. Caixas de passagens serão utilizadas 

para conexões de circuitos ou conforme uso abaixo: 

- Pontos de emendas ou derivações de condutores, em locais aparentes, pontos de 

entrada e saída de condutores da canalização (sem forro ou laje); 

- Mudança de direção maior que as admitidas com curvas e eletrodutos. 

As caixas de passagem deverão ser instaladas onde indicado no desenho e nos locais 

necessários à correta passagem da fiação 

Cada linha de eletrodutos entre caixas e/ou equipamentos, deverá ser eletricamente 

contínua. 

CONDUTORES: 

A fiação e cabeagem serão executadas conforme bitola e tipo, indicadas no desenho de 

projeto e memorial descritivo. Serão em cabos tipos unipolares, com isolação anti-chama PVC, 

temperatura de funcionamento 70ºC e isolação elétrica para 750V. 



 
 

 
 

Os isolamentos dos condutores de energia elétrica terão cores diferenciadas para 

identificar as fases, o neutro e terra. As conexões e ligações deverão ser nos melhores critérios 

para assegurar durabilidade, perfeita isolação e ótima condutividade elétrica. Os condutores de 

energia elétrica somente deverão ser enfiados, depois de estar completamente terminada a rede 

de eletrodutos rígidos e concluídos todos os serviços de construção que os possam danificar, 

exceto em casos específicos e de acordo com a fiscalização. 

Convenção das cores: 

• Terra...........................cor verde claro 

• Neutro.........................cor azul claro 

• Retorno.......................cor branca 

• Fase............................ qualquer outra diferente das cores acima mencionadas. 

No caso de os condutores, tanto elétrica, lógica e telefônica, serem puxados por método 

mecânicos, não deverão ser submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante, por 

conta de danos às características físicas e/ou elétricas do condutor. 

Todas as emendas da instalação elétrica deverão ser eletricamente perfeitas, e cobertas 

por fita isolante até formar espessura no mínimo igual à do isolamento normal do condutor. 

Não será admitida emendas de condutores de telefonia e lógica, sendo necessário o uso de 

conector específico ou uso de roteador. 

Não será admitida em hipótese nenhuma emenda de condutores de energia elétrica fora 

de caixas apropriadas. 

INTERRUPTORES E TOMADAS: 

Interruptor com corpo e teclas em material plástico de alta resistência, com contatos em 

prata e terminais de ligação em liga de cobre, para 10A/250V; placa em material termoplástico 

auto extinguível, conforme NBR 6268/84 a NBR 6278/80. As tomadas deverão ser do tipo 

padrão Brasileiro 2P+T, 10A-250V. 

A localização dos interruptores e tomadas obedecerão às condições e localizações 

constantes em projeto. Os interruptores e tomadas deverão ser em termoplástico, com contatos 

de prata e demais componentes de função elétrica em liga de cobre. 

CHAVE DE PROTEÇÃO: 



 
 

 
 

Os interruptores automáticos (disjuntores) para baixa tensão, deverão ter proteção 

termomagnética e capacidade de ruptura de acordo com as solicitações de sobrecarga e 

capacidade de condução do cabo de cada circuito. Disjuntores termomagnéticos, de caixa 

moldada, secos para baixa tensão, unipolares ou multipolares, com acionamento por alavanca 

frontal, capacidades de interrupção de 3 kA, 4,5kA e 6kA, com correntes especificadas no 

projeto. 

Interruptor diferencial residual (DR) automático com as correntes nominais e 

sensibilidades de corrente diferencial especificada no projeto, tensão máxima 380 V, corrente 

suportável de curta duração de 5kA, vida mínima de 10.000 operações. 

Dispositivo de Proteção contra Surtos de Sobretensões – DPS, Sua ligação deve incluir 

todas as fases do quadro, além do neutro. Deve ter capacidade mínima para absorção de 

correntes de surto de 20 kA ou 40kA. O supressor de surto deve suportar pulsos de nível 1, de 

característica 10/350 ms, e de nível 2, de característica 8/20 ms, na tensão compatível de 275V. 

O supressor de surto deve ser fabricado seguindo as recomendações da norma NBR 5410 da 

ABNT. 

ATERRAMENTO: 

Para a instalação elétrica serão considerado o aterramento a ser implantado conforme 

planta de projeto. Em todas as instalações elétricas, será aceito dois tipos de aterramento: 

- O aterramento funcional, que consiste na ligação à terra do fio neutro, tornando o 

funcionamento correto, seguro e confiável; e 

- O aterramento de proteção, que consiste na ligação à terra das massas e dos elementos 

estranhos à instalação, visando a proteção contra choques elétricos por contato indireto. 

- No aterramento será usada haste cobreada de 5/8"x2,4m, conforme desenho instalado 

próxima a entrega de energia elétrica. Serão aterradas a medição e todos elementos metálicos 

da praça, incluindo poste e suportes das luminárias da iluminação. 

TESTES E ACEITAÇÃO: 

Toda a verificação final e testes de aceitação das instalações deverão ser executados de 

acordo com as normas da concessionária local e com o preconizado pela ABNT. 

 



 
 

 
 

3.14. SERVIÇOS FINAIS 

3.14.1. 99814 LIMPEZA FINAL DA OBRA (M2) 

ITENS: 

- Servente com encargos complementares. 

- Lavadora de alta pressão (lava-jato) para água fria. 

EXECUÇÃO: 

- Jatear a água na superfície, empurrando as sujeiras para o ponto de escoamento; 

- Retirar o excesso de água do piso com rodo. 

 

7. OBSERVAÇÕES: 

 

 Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas 

especificações técnicas e projeto, e nos casos não contemplados nestes, deverão atender as 

normas e especificações da ABNT. 

 Para início das etapas de serviço a fiscalização deverá ser informada pela 

contratada para prévia liberação dos trabalhos. 

 Serão de competência e responsabilidade da Construtora, todas as despesas com 

ferramentas e equipamentos durante a execução da obra. 

 Os operários deverão estar com os EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) 

adequados ao serviço que estiverem executando e, quando necessário, EPC (Equipamento de 

Proteção Coletiva) de acordo com as Normas Regulamentares. Os visitantes, também, deverão 

usar capacetes quando no interior da obra. 

 Todos os materiais serão fornecidos pela empreiteira. 

 Toda a mão-de-obra será fornecida pela empreiteira. 

 Serão impugnados pela fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às 

condições contratuais. 



 
 

 
 

 Ficará a empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo 

após a oficialização pela fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes 

dessas providências. 

 Os materiais a serem empregados deverão ser adequados aos tipos de serviços a 

serem executados e atenderem às Especificações e projeto e, nos casos não contemplados 

nestes, deverão atender às especificações da ABNT e do fabricante do material. 

 A empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários 

administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem 

como materiais em quantidades suficientes para a execução dos trabalhos. 

 A empreiteira será responsável pelos danos causados a terceiros, decorrentes de 

sua negligência, imperícia e omissão. 

 Será mantido pela empreiteira perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos 

recintos de trabalho até a conclusão e recebimento das obras por parte da fiscalização, 

cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante 

a execução das obras, até a entrega definitiva. 

 A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a 

cada serviço. E estes deverão estar em perfeitas condições de funcionamento. 

 A empreiteira tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir 

inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, 

pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de 

operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra. 

 A estradas de acesso que porventura sejam necessárias serão abertas e 

conservadas pela empreiteira que assumirá os ônus decorrentes deste serviço. 

 Periodicamente será procedida a remoção de todo o entulho e detritos que se 

venham a acumular no terreno em decorrência da execução da obra. 

 A empreiteira assumirá inteira responsabilidade pela qualidade da obra que 

executar, a ela competirá julgar da conveniência de obter, às suas expensas, mais informações 

do subsolo. 



 
 

 
 

 A existência de fiscalização, não exime a responsabilidade integral, única e 

exclusiva da empreiteira, para com os trabalhos e obras a serem executadas, nos termos do 

Código Civil Brasileiro. 

 A empreiteira deverá permitir a inspeção e o controle por parte da fiscalização, 

de todos os serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a execução 

das obras. 
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